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Da Sucursal 
Goiânia — O governado 

de Goiás, Henrique Santil 
lo, negou ontem, de forma 
veemente, que tenha qual- 
quer responsabilidade so- 
bre o chamado trem da ale- 
gria que transitou pelo se 
nado em 1984. Na época ele 
era senador e primeiro se- 
cretário da mesa, mas, 
"cuidava apenas da admi- 
nistração direta da Casa. 
As contrataç-oes que de- 
ram origem ao escândalo 
ocorreram na administra- 
ção indireta, o Serviço Grá- 
fico do. Senado, e sob a res- 
ponsabilidade única do en- 
tão presidente da Casa, o 
falecido senador Moacir 
Dalla. As contratações não 
foram levadas ao conheci-
mento da mesa e que não 
.as aprovou", informou Jai-
ro Rodrigues, assessor de 
imprensa do governador. 
, Ele explicou que "os fa-
tos foram devidamente es-
clarecidos na época, inclu-
sive o aspecto em que o sis-
tema no Senado era presi-
dencialista, onde decisões 
como as contratações não 
eram submetidas à mesa e 
tampouco ao plenário". 
Acrescentou que o Senado 
_tem uma estrutura comple-
xa, com servidores estatu-
tários — administração di-
reta — e çeletistas, os da 
Gráfica e do Prodasen, que 
faz o processamento de da-
dos. Ambos funcionam co-
mo empresas, com direto-
ria e administração pró-
prias, autônomas. 

Rememorando aquele 
ano de 1984, Rodrigues 

acrescenta que foi apresen-
r  à mesa um projeto de 

resolução para transfor-
mar o regime jurídico dos 
servidores, que passariam 
de celetistas para estatutá-
rios. O relator foi favorável 
à proposta, que encami-
nhou ao plenário, para 
apreciação final. O projeto 
foi aprovado e encaminha-

- do à publicação. Contou 
que, antes da publicaç-ao 
ocorrer, "o então presiden- 
te Moacir Dalla, infeliz- 
mente já falecido — e na 
época acusado disso não se 
defendeu — fez contrata- 
ções. Deve ter sido isso 
mesmo pois só ele podia fa- 
zer contratações. Foram 
contratações com altos sa- 
lários e de gente conhecida, 
inclusive uma renomada 
colunista social, e jornalis- 
tas de renome. O caso che 
gou ao conhecimento da 
imprensa porque, quandc 
se publicou o projeto, foi 
publicada a lista dos servi- 
dores, nome por nome, com 
seu respectivo enquadra- 
mento. Só que não foram 
1.554 contratações pois o 
Cegraf já tinha cerca de 
1.200 funcionários. As con- 
tratações novas, portanto, 
eram pouco mais de 300". 

Jairo Rodrigues infor-
mou ainda que, "se há 
qualquer quest-ao de res-
ponsabilidade nesse caso 
ela é da presidência e não 
da mesa do Senado. Na 
época o advogado autor da 
acão, impedido de acionar 
o presidente do Senado, o 
fez contra a Mesa, que tem 
personalidade jurídica". 


